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O Instituto de Planejamento 
Territorial e Urbano do Distrito Fe-
deral (IPDF), que irá estudar o de-
senvolvimento urbano, foi regula-
mentado pelo governador Joaquim 
Roriz, ontem. Junto com a sanção 
da Lei n° 791, que trata da criação 
do instituto, o governador deu pos-
se à diretora-presidente do IPDF, 
Ivelise Longhi, secretária-adjunta 
de Obras. Todos os projetos na área 
de arquitetura e urbanismo serão 
transferidas para o instituto, que se-
guirá o modelo de um órgão seme-
lhante, que cuida do planejamento 
de Curitiba, capital paranaense. 

A principal função do IPDF se-
rá implantar e executar o Plano Di-
retor de Ordenamento Territorial 
do DF (PDOT), elaborado há um 
ano e meio. O instituto, vinculado à 
Secretaria de Obras, será o respon-
sável pela análise e emissão de pa-
recer técnico sobre projetos de par-
celamento urbano; pela revisão das 
normas urbanísticas; pela coorde-
nação e desenvolvimento de proje-
tos urbanísticos solicitados pelo 
GDF; e fiscalizar os condomínios 
irregulares. 

Como órgão executor do pla-
nejamento urbano e territorial, o 
IPDF substitui os Departamentos 
de Urbanismo e Arquitetura nas 
ações relativas ao uso e ocupação 
do solo do Distrito Federal. A se-
cretária de Obras justificou a cria-
ção de um novo órgão: "Apesar de 
possuírem grande experiência, es-
sas duas unidades apresentavam es-

. truturas organizacionais ultrapassa-
das e um corpo técnico insuficiente 
para atender o volume de 
trabalho". 

Ocupação — O objetivo será de 
consolidar o planejamento e ocupa-
ção territorial do DF. "O IPDF 
contará com estrutura adequada pa-
ra ,dar diretrizes, assessorar as ad-
ministrações regionais e dar respos-
ta imediata aos problemas", disse 
Ivelise. Durante a° solenidade de 
posse da diretora do IPDF, o secre-
tário de Obras, José Roberto Arru-
da, afirMou que Brasília tem o pri-
vilégio de orientar seu crescimento 
de forma ordenada. 

A instalação do IPDF, para o 
secretário Arruda, dá a certeza de 
que o Plano Diretor será obedeci-
do. "O instituto garantirá a preser-
vação do Plano Piloto, tal como foi 
concebido". Arruda também desta-
cou a competência de Ivelise Long-
hi e a formação na Universidade de 
Brasília. A atual secretária-adjunta 
de Obras e diretora-presidente do 
Instituto de Planejamento há •12 
anos, faz parte do Departamento de 
Urbanismo do GDF. 

Na solenidade, Ivelise Longhi 
agradeceu a sua equipe e afirmou 
que, "Brasília é um laboratório vi-
vo de planejamento urbano". O 
evento foi realizado no salão nobre 
do Palácio do Buriti. Secretários, 
técnicos das áreas de arquitetura e 
urbanismo, além de parlamentares, 
estiveram presentes à cerimônia. O 
governador Roriz elogiou o traba-
lho de Ivelise Longhi à frente do 
Departamento de Urbanismo e a 
sua atuação na equipe da Secretaria 
de Obras. O IPDF se caracteriza 
como normatizador da relação en-
tre a população e as "metas do go-
verno, no que diz respeito a cresci 
mento e Plano Diretor. 


